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2015 – Marchas dos Santos Populares no Concelho de Sintra

Odrinhas estreia-se com rigor histórico
e muita beleza

Decorria o ano de 2005
quando um grupo de S. João
das Lampas reiniciou um
novo ciclo de marchas popu-
lares no Concelho de Sintra.
Nestes 10 anos muitas outras
surgiram e hoje pode-se
apontar que nasceu uma
nova realidade sócio-cultural
em Sintra que mobiliza e
agrega populações e um
intercâmbio que ultrapassa
as fronteiras concelhias.
Este ano inicia a sua carreira
a Marcha Popular de Odri-
nhas e a da pequena aldeia
de D. Maria. A de Odrinhas
invoca o Império Romano,
com invulgar beleza e rigor
histórico. Nela mais uma vez
o dedo e o engenho do mestre
José Vitorino. A de D. Maria
está a dar o seu primeiro
passo e certamente se irá
integrar neste movimento
concelhio das marchas dos
Santos Populares.
Estão projectadas desfiles
em Queluz, no Largo do
Palácio e em Sintra, a Volta
do Duche, todas pelas 21
horas, nos dias 26 e 29 assim
como em outras povoações.
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Autarquia promove ocupação de tempos livres
a alunos com necessidades especiais

Para esta resposta especia-
lizada tem sido essencial a co-
laboração dos Centros de Re-
cursos para a Inclusão, Cen-
tro de Educação para o Cida-
dão com Deficiência CECD e
o Centro de Educação e
Reabilitação de Deficientes
de todo o País - CERCITOP,
através da disponibilização de
técnicos e terapeutas que

promovem o apoio direto aos
alunos.
De modo a enriquecer o pro-
grama de atividades de cada
entidade parceira, adequando
a sua oferta à especificidade
e perfil de funcionalidade
destes alunos, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra proporciona
o desenvolvimento de ses-
sões lúdicas de cinoterapia,

(terapia assistida com cães),
sessões de asinoterapia (tera-
pia com burros) e sessões de
movimento.
Ainda no âmbito deste pro-
grama a empresa Resiquímica
disponibilizou-se a patrocinar
o pagamento a alunos caren-
ciados, reforçando o apoio do
município neste âmbito.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
promove uma resposta de
ocupação de tempos livres a
alunos com necessidades
educativas especiais, uma ini-
ciativa no âmbito do Programa
à Descoberta dos Tempos
Livres?.
Através do programa está a
ser garantida a integração de
cerca de 50 alunos com ne-
cessidades educativas espe-
ciais, que frequentam as uni-
dades de educação especial
do concelho.
O programa de ocupação de
tempos livres realiza-se até 30
de agosto, em parceria com
as direções dos agrupamen-
tos de escolas, com as asso-
ciações de pais e Instituições
de Solidariedade Social,
parceiros da Componente de
Apoio à Família.

A Câmara Municipal de Sin-
tra, em parceria com associa-
ção “Pais em Rede”, tem vin-
do a desenvolver o “Projeto
Sintra Inclui” que pretende
ser uma resposta dirigida aos
jovens com deficiência, no
apoio à transição da vida pós
escolar para a vida ativa.
Este projeto tem por objetivo
facilitar e promover a integra-
ção socioprofissional do jo-
vem com deficiência ou inca-
pacidade, através da constru-
ção de uma rede comunitária
de apoio capaz de criar res-
postas no sentido da promo-
ção da autonomia, realização
pessoal e autodeterminação
da pessoa com deficiência e
contempla jovens com inca-

“Sintra Inclui” promove a integração profissional
de jovens com deficiência

suporte ao jovem e à empresa
de acolhimento. As tarefas
desenvolvidas foram previa-
mente definidas tendo em
conta os interesses e prefe-
rências de cada um, bem
como as necessidades das
empresas.
No final deste projeto-piloto
que irá prolongar-se até
dezembro de 2015, pretende-
se que alguns destes jovens
possam vir a ser integrados
nas empresas, de acordo com
os resultados que o projeto
piloto evidenciar, através de
alguma modalidade de
contrato de trabalho.

Fonte: CMS

pacidades intelectuais em
situação de términus da esco-
laridade obrigatória, ou que
já terminaram, estando em
situação de desocupação.
Nesta fase do projeto encon-
tram-se já 12 jovens, entre os
17 e 23 anos, integrados em
contexto de trabalho em

quatro empresas do conce-
lho, Grupo Metal, Hotel Tivoli,
Parques de Sintra Monte da
Lua e Resiquímica.
Estes jovens desempenham
tarefas, uma a duas vezes por
semana, e estão permanen-
temente acompanhados por
uma técnica que garante o

Proposta aprovada esta terça-feira em reunião
de Câmara
ARU de Mem Martins
e Rio de Mouro
prevê investimento de
5 milhões e 600 mil euros
A Câmara Municipal de Sintra deliberou hoje, por unanimidade,
abrir o período de discussão pública do Programa Estratégico
de Reabilitação Urbana de Mem Martins e Rio de Mouro que
prevê um investimento público total de 5 milhões e 600 mil
euros.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
considerou essenciais estas intervenções nos espaços
urbanos do concelho: “É preciso revitalizar as cidades,
valorizando os locais onde vivem e trabalham as pessoas”. O
edil salientou ainda que “estas cidades têm de tornar-se
espaços de encontro social e cultural com atrativos para as
atividades económicas, fixação de emprego e aumento do
capital humano”.
O documento propõe um vasto programa de ações visando,
entre outras, a reabilitação da Ribeira da Lage e dos espaços
públicos e edificados das zonas urbanas, na ótica de criação
de um território sustentável, com enfoque no peão e na
mobilidade.
Nele são propostos igualmente um parque linear e uma cintura
verde, a qual englobará os parques da Serra das Minas, de
Rinchoa-Fitares, da Coopalme e o Parque Urbano das Mercês.
Utilizações multifuncionais e novos usos, compatíveis com
melhor qualidade de vida, são igualmente preocupações
vertidas no Programa.
Previsto para execução ao longo de um horizonte temporal de
15 anos, nele se elencam os recursos financeiros com vista à
sua concretização, chamando-se agora os munícipes e
interessados a exercer o seu direito de participação. O
programa prevê ainda um investimento privado de cerca de 9
milhões de euros no edificado privado.
Alguns do benefícios fiscais que a proposta de delimitação
de ARU prevê:
1. Isenção de IMI e IMT por três anos.
2. Condições: Reabilitar o Imóvel no prazo de três anos.
3. Obras Isentas de Controlo Prévio – Instruir Comunicação
de Início de Obra com elementos indicados no site da CMS
para comprovar reabilitação no final da obra, e posterior
emissão de Certidão de Reabilitação Urbanística
4. Isenções de IMI e IMT por cinco anos (renovável), IRC
(desde que pelo menos 75% dos seus ativos sejam bens
imóveis sujeitos a ações de reabilitação)
5. IRS (dedutíveis à coleta, até ao limite de (euro) 500, 30%
dos encargos suportados pelo proprietário relacionados com
a reabilitação),
6. Mais-valias (tributadas à taxa autónoma de 5%, sem prejuízo
da opção pelo englobamento).
7. Rendimentos prediais (tributados à taxa de 5%, sem prejuízo
da opção pelo englobamento).
8. IVA – taxa de 6% - Lista I, ponto 2.23 e 2.27 (Lei nº 64/2008
de 31 de Dezembro)

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta, pela primeira vez,
um guia de matrícula, di-
recionado aos encarregados
de educação dos candidatos
à rede escolar pública do
Concelho de Sintra.
Neste documento, os encar-
regados de educação podem

Autarquia lança guia de matrícula escolar

Eléctrico de Sintra
com novos horários
O eléctrico de Sintra vai passar a funcionar de quarta a domingo
para o público em geral e novo horário do eléctrico entra
vigor a 24 de junho e estará em funcionamento até 30 de
agosto.
O eléctrico de Sintra, um dos ex-libris da região, surgiu em
1904 para preencher a necessidade de ligar a vila à Praia das
Maçãs. Hoje funciona como um transporte turístico e continua
a fazer a ligação entre a Vila e a Praia das Maçãs.
São quase 13 quilómetros de percurso sinuoso entre a serra e
o mar, de uma viagem que dura cerca de 45 minutos e onde os
passageiros podem usufruir de carruagens abertas ou
fechadas. Ver horário completo em www.cm-sintra.pt

ver elucidadas as suas dúvi-
das no que diz respeito ao
processo de matrícula, bem
como conhecer as respostas
educativas existentes no
território de Sintra, permitin-
do, assim, que possam optar
pelo percurso educativo
desejado e mais adequado às

necessidades dos seus edu-
candos.
É reunido neste documento,
informação relativa a áreas
fulcrais no que respeita às
necessidades dos educan-
dos e das famílias, nomeada-
mente ação social escolar ou
atividades de animação e de

apoio à família, entre outras.
Este documento constitui um
auxílio significativo para
quem na primeira vez ingressa
num estabelecimento de en-
sino da rede escolar pública
de Sintra.
O guia está disponível em
www.cm-sintra.pt

A inauguração do Jardim da
Quinta Nova da Assunção ao
público, realiza-se no próximo
dia 28 de junho, às 13h30.
Para dinamizar o espaço, a au-
tarquia promove uma série de
atividades, com animação iti-
nerante com quatro pares ro-

Reabertura do Jardim da Quinta Nova da Assunção
mânticos que farão a receção
do público, bem como dina-
mização de jogos alusivos ao
Séc. XIX.
Programa: 13h30 – Inaugura-
ção oficial – abertura do jar-
dim da Quinta Nova da As-
sunção ao público com a

atuação da Banda Filarmó-
nica da Sociedade Filarmónica
Assaforense; 14h00 - Almoço
Pic-Nic com porco no espeto;
15h00 – Atuação do Grupo de
Concertinas da Associação
de Proprietários e Moradores
da Serra da Silveira; 17h00 –

Atuação do Grupo de Música
Popular “Sons da Terra”.
A Quinta Nova da Assunção
situa-se na Rua José Maria
Rego, 39, junto à Igreja de Be-
las. Horários: abril a setembro:
10h – 19h; outubro a março:
10h – 18h.           Fonte: CMS
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A Assembleia Geral da Par-
ques de Sintra – Monte da
Lua, S.A, empresa de capitais
públicos responsável pela
gestão de Parques e Monu-
mentos na Paisagem Cultu-
ral de Sintra, elegeu a 8 de
junho um novo Conselho de
Administração, para o
triénio 2015-2017.
A Administração que agora
inicia funções é composta
por Manuel Carrasqueira
Baptista (Presidente), Florin-
da Sofia Augusto Cruz
(Administradora) e José Lino
Fonseca Ramos (Administra-
dor). Foi igualmente eleito um
novo Presidente da Assem-
bleia Geral, o Eng.º Carlos
Pimenta, em substituição da

Manuel Baptista José Lino RamosSofia Cruz
fotos: PSML/Wilson Pereira

Nova Administração na Parques de Sintra – Monte da Lua

Dra. Simonetta Luz Afonso,
que detinha esta função
desde 2000.
Manuel Baptista era já Admi-
nistrador da Parques de Sin-
tra no anterior Conselho de
Administração (2006-2014),
tendo passado a cumprir

funções como Administra-
dor-Delegado desde a saída
de António Lamas em Outu-
bro de 2014, e passando
agora a assumir o lugar de Pre-
sidente. Do anterior Conse-
lho de Administração fazia
também parte João Lacerda

Tavares, que desempenhou
funções na empresa entre
2003 e 2015.
Sofia Cruz, licenciada pela
Faculdade de Direito da Uni-
versidade Nova de Lisboa,
era, desde novembro de 2013,
Chefe de Gabinete de Apoio

à Presidência da Câmara
Municipal de Sintra. Ante-
riormente, ocupou também
funções como Assessora Par-
lamentar do Grupo Parla-
mentar do Partido Socialista,
e Adjunta com funções de
Chefe do Gabinete em subs-
tituição do Ministro da
Justiça do XVIII Governo
Constitucional, entre outros
cargos prévios.
José Lino Ramos, igualmente
licenciado em Direito, era até
ao momento Deputado eleito
pelo Círculo Eleitoral de Lis-
boa. Pertenceu às Comissões
Parlamentares do Ambiente,
Ordenamento do Território e
Poder Local; de Negócios
Estrangeiros e Comunidades

Portuguesas; de Assuntos
Europeus; e Economia. Foi
ainda vereador da Câmara
Municipal de Sintra e Gover-
nador Civil do Distrito de
Lisboa.
A Assembleia Geral da
Parques de Sintra, que elegeu
este Conselho de Adminis-
tração, é composta pelo seu
Presidente bem como pelos
acionistas da empresa, no-
meadamente, a Direção Geral
do Tesouro e Finanças (que
representa o Estado, com
35%), o Instituto da Conser-
vação da Natureza e Florestas
(35%), o Turismo de Portugal
(15%) e a Câmara Municipal
de Sintra (15%).

O Regimento de Artilharia
Antiaérea N.º 1 (RAAA1)
iniciou a 1 de junho, do cor-
rente ano, ao abrigo do
protocolo celebrado entre o

Patrulhamentos de prevenção de incêndios por militares do RAAA1 à Serra de Sintra

Militares vigiam de noite e de dia

Exército e a Câmara Muni-
cipal de Sintra, as ações de
patrulhamento de prevenção
de incêndios na Serra de
Sintra.

As ações decorrerão de
junho a setembro, alternando-
se mensalmente entre o
RAAA1 e o Centro de
Tropas Comandos (CTC).

Este tipo de parceria ilustra
uma das missões do Exército,
nomeadamente o apoio ao
desenvolvimento e ao res-
petivo bem-estar das popula-

ções, zelando pela salva-
guarda do património natural
do país numa época do ano
durante a qual o mesmo é
particularmente justificado

apostando na prevenção
para uma melhor preserva-
ção dos recursos naturais do
país.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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Sintra / 27 Junho
Yoga do Riso
No próximo sábado dia 27 de Junho, em parceria com o Centro
Tinkuy, haverá mais uma Sessão Enjoy no Almáa Sintra Hostel,
com o objectivo de que os participantes possam desfrutar de
todos os benefícios do riso na saúde.
Local – Almáa SintraHostel – Caminho dos Frades – Quinta
dos Lobos – Sintra, Perto da Quinta da Regaleira. Hora: 11h00.
Contribuição: 5 Tinkuys, uma sessão. Duas, 4 euros/cada.
A organização espera manter 2 sessões por mês.
Marcações e inscrições para enjoy.laughingyoga@gmail.com
até dia 26 de Junho.
Indicações úteis: roupa confortável e chegar ao local cerca
de 15 minutos antes da sessão.

PUB.

O Grupo Cénico Pérola da
Adraga iniciou agora a tem-
porada de verão do musical
“Hotel Royal de Pernas ao
Léu”, estreado em fevereiro
último, e que já levou, aproxi-
madamente, 2500 pessoas ao
CineTeatro da Sociedade
Recreativa e Musical de Al-
moçageme.
Estes espetáculos são os últi-
mos da temporada que inici-
ou no passado sábado com
uma sessão especial e solidá-
ria para com os Bombeiros
Voluntários de Almoçageme.
Próximas sessões: 27 junho;
18 e 25 de julho, 21h45. Re-
servas: 917611757; 9259663
54; 919249979; srmalmocage
me@gmail.com

Almoçageme / 27/6, 18 e 25/7 (Temporada de Verão)

2500 espectadores já viram Hotel Royal
de Pernas ao Leú

A Rua Dr. Alfredo Costa, uma das principais artérias da vila
de Sintra, vai receber o “Open Day Street”, iniciativa que
pretende promover o comércio local, no próximo dia 27 de
junho.
Música ao vivo, animação, dj’s, exposições e lojas abertas
até mais tarde são algumas das surpresas que este “Open
Day Street” promete.
Cada espaço irá promover música, exposições, instalações,
performances, dj’s, promoções, ofertas, menus especiais,
balcões exteriores, degustação de produtos, amostras, etc.
O "Open Day Street" é realizado no último sábado de cada
mês, até setembro.

Sintra recebe
Open Day Street

Lourel
4.º Encontro Grupos
Corais “Lena Raposo”
O 4 º Encontro de Grupos
Corais “Lena Raposo”, vai
realizar-se no dia 11 de Julho
de 2015, às 15:00 horas, no
salão de festas do Sporting
Clube de Lourel.
Uma organização da Asso-
ciação de Idosos, Re-
formados e Pensionistas de
Lourel.

Aniversário da Sociedade
Recreativa de Albarraque
Nos próximos dias, 26, 27, 28 de junho e 3, 4 e 5 de julho
Albarraque está em festa com o 82.º aniversário da sua
sociedade recreativa.
Jornal de Sintra deseja aos aniversariantes os melhores
sucessos.
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A  mais recente produção do
TapaFuros é um espectáculo
de teatro de rua itinerante
disponível na língua inglesa
que estará em cena de 19 de
Junho a 20 de Setembro
Sextas e Sábados, 21:30H;
Domingos, 18H – ALMOI-
NHAS - Sentidos Caminhos.
Deambular debaixo de céu,
sob frondosas copas que
escondem voláteis seres,
cidades desconhecidas, es-
condidas debaixo de pálpe-
bras, de folhas. Sentidos
caminhos, rompendo noctur-
nas paisagens, sentidos aler-
ta, caminhos a traçar! Neles
se desvelam vagabundos de
carinhosas mãos, vogando
no Tempo. Turistas perdidos,
lançando-se à descoberta,
sem mapa nem compasso.
Sentidos que nos guiam, le-
vando-nos ao berço do Mon-
te da Lua, onde se esconde o
ventre mágico da Selene
Mulher, criadora de vida e de
bruma. Tudo muda de lugar,
apenas porque este terreno
que vamos pisar se transfor-
ma a cada passo, no olhar de
cada um, no fazer caminho ao
caminhar!
Almoinhas foi o nome que os
antigos habitantes mouros
destas paragens deram às
hortas que plantavam nestas
verdejantes planícies e en-
costas...nome que serve ago-
ra como inspiração para a no-
va produção de teatro de rua
do Teatro TapaFuros, que
regressa assim a uma caracte-

Sintra / Parque da Liberdade / Teatro TapaFuros/ De 19/6 a 20/9

Almoinhas – Sentidos Caminhos

rística que marca o seu tra-
balho desde há muito: o con-
vite ao público para se perder
à descoberta de jardins, de
ruas e caminhos enquanto
com as suas vivências e olha-
res vão construindo o seu
espectáculo, em cada sessão.
Almoinhas Sentidos Cami-
nhos, é justamente um de-
safio a descobrir estas ‘’
hortas ‘’, recantos de prodí-
gios e frescas visões, atra-
vessados por regatos inspi-
rados de Lua e Música. Qua-
tro percursos diversos em
cada espectáculo convidam
quem assiste a ter variadas
visões numa mesma noite,
propondo interacção e levan-
do assim consigo uma expe-
riência diferente e única, num

conjunto de performances
debaixo de estrelas! Entre
neste Almoinhas - Sentidos
Caminhos e faça parte de uma
experiência teatral, poética e
musical inesquecível, onde o
Teatro TapaFuros marcará
mais uma vez as noites sin-
trenses e o seu olhar, juntan-
do-se a nós como público,
num espaço privilegiado que
regressa agora aos percursos
artísticos de Sintra: o Parque
da Liberdade, que tantas gera-
ções marcou!
Textos: Filomena Marona
Beja; Filomena Oliveira e
Miguel Real; Hélia Correia;
Jaime Rocha; João Rodil; Jor-
ge Telles de Menezes; Maria
Almira Medina
Encenação: Rui Mário

Música original: Pedro Hilário
Interpretação: Catarina Mo-
rato; Catarina Salgueiro; Luís
Lobão; Miguel Freire; Rute
Lizardo; Samuel Saraiva; Vera
Fontes
Figurinos: Carina Soares
Adereços: Paulo Gonçalves
Estrutura Metálica “Casa
Amarela”: Carlos Ramos De-
senho de Luz: Nuno Gomes
Imagem: Pedro Pignatelli
Fotografia: Sérgio Santos
Tradução para inglês: Jorge
Telles de Menezes
Consultor para Língua In-
glesa / Voice coaching: Dean
Thompson
Produção executiva: Sandra
Canelas
Produção: Teatro TapaFuros

A Casa da Cultura Lívio de Morais comemora o 7.º ani-
versário, no dia 29 de junho, com música, inauguração de
exposição e uma palestra com o pintor e escultor Lívio de
Morais.
Este ano a celebração do aniversário assume uma importância
especial, em virtude de ter sido atribuído, à Casa da Cultura
de Mira Sintra como anteriormente era designada, o nome de
Casa da Cultura Lívio de Morais como forma de homenagear
o professor, o pintor e o escultor, moçambicano de renome
internacional, residente na união de freguesias de Agualva e
Mira Sintra.
Programa:
Dia 27 de junho
16h00 – Audição com os alunos da Escola de Música da
Sociedade Filarmónica de Mira Sintra
Dia 28 de junho
16h00 – Sessão de Literaturinha: "O Macaco do Rabo
Cortado", para maiores de 4 anos, pelo Teatromosca
Dia 29 de junho – Dia do Município
15h00 – Inauguração da Exposição Coletiva de Pintura e Artes
Decorativas dos Artistas Plásticos da União de Freguesias
de Agualva e Mira Sintra
16h00 – “À conversa com Lívio de Morais”
Passagem do filme: “Vida e Obra de Lívio de Morais”
Palestra com o Prof. Lívio de Morais sobre técnicas de pintura
e escultura
17h15 – Grupo Coral da Sociedade Filarmónica de Mira Sintra

Fonte: CMS

Mira Sintra – 29/6
7.º Aniversário
da Casa da Cultura
Lívio de Morais

Feira do livro
e das tasquinhas
em Queluz de 26/6 a 5/7

O Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz, recebe a
“Feira do Livro e das Tasquinhas”, de 26 de junho a 5 de
julho, com entrada gratuita.
São vários os stands de livreiros e alfarrabistas presentes na
feira, onde os lançamentos de livros e as sessões de
autógrafos estreitarão a relação entre o leitor, o livro e o escritor.
Até dia 5 de julho, haverá animação todos os dias, com
atuações musicais de grupos de música popular portuguesa,
bandas filarmónicas, ranchos folclóricos, espaços de venda
de livros, artesanato e tasquinhas.
Horário: segunda a quinta das 17h00 às 23h30; sextas das
17h00 às 24h00; sábados das 15h00 às 24h00; domingos e
feriados das 15h00 às 23h00.
Esta iniciativa é organizada pela Câmara Municipal de Sintra
e União de Freguesias de Queluz e Belas.

Fonte: CMS

O Coral Allegro vai realizar um concerto “Histórias de amor
sem tempo - 400 anos de amor dito e cantado” que terá lugar
no dia 28 de Junho, Domingo, às 16:00 no Palácio Nacional da
Ajuda, em Lisboa.
O evento reúne música do séc XVI e poesia do séc. XVII ao
XX.
A direcção musical está a cargo do maestro Sérgio Fontão.
Actriz convidada - Susana Vasconcelos Nunes.

Algueirão-Mem Martins/Lisboa
Coral Allegro no Palácio
Nacional da Ajuda dia 28
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o último fim de
semana de junho
(26 e 27) os con-
certos noturnos de
Guillermo Pérez e de
“Tasto Solo” encer-

Guillermo Pérez Tasto Solo

26 e 27 de junho – Palácio Nacional de Sintra

Guillermo Pérez e “Tasto Solo” encerram o ciclo
“Reencontros – Memórias Musicais de um Palácio”

ram o ciclo de música me-
dieval e renascentista “Reen-
contros – Memórias Musi-
cais de um Palácio”, no
Palácio Nacional de Sintra.
Têm também lugar os concer-
tos comentado e aperitivo,
bem como a conferência que
precede o concerto noturno
de sexta-feira (26).

Sexta-feira, 26 de junho
O programa começa às 14h30
com um concerto comentado
do “Ensemble Madrigales-
cos” da Escola de Música do
Conservatório Nacional, na
Capela Palatina, cujo pro-
grama é composto por obras
de Claudio Monteverdi.
Este concerto é de entrada
gratuita, mediante aquisição
de bilhete para o Palácio (que
pode ser visitado antes ou
depois do concerto).
Às 20h00, na Sala Manuelina,
tem lugar a conferência “Ars
Nova e Renascimento”, pelo

musicólogo Manuel Pedro
Ferreira. Na conferência será
abordada a distinção entre as
épocas da Idade Média e do
Renascimento em termos
musicais, distinção que é me-
nos clara do que a continui-
dade artística. Esta confe-
rência é de entrada gratuita,
mediante capacidade da sala.
Às 21h30, na Sala dos Bra-
sões, tem lugar “Os Órgãos
Dizem Cancões”, recital de
organetto (música italiana e
francesa do século XIV), por
Guillermo Pérez, com obras
de G. de Machaut, J. Ciconia
e F. Landini.
Os bilhetes para este con-
certo têm um custo de 10
euros.

Sábado, 27 de junho
Neste dia, às 12h00, é possível
assistir ao concerto aperitivo
do “Ensemble Madrigales-
cos” da Escola de Música do
Conservatório Nacional, na
Capela Palatina, cujo pro-
grama é composto por obras
de Claudio Monteverdi. Este
concerto é de entrada gratui-
ta, mediante aquisição de
bilhete para o Palácio (que

pode ser visitado antes ou
depois do concerto).
Às 21h30, na Sala dos Cisnes,
tem lugar o concerto do agru-
pamento “Tasto Solo”, sob o
título “Le Chant de Leschi-
quier”, com obras de Binchois
e Dufay no Codex Buxheim.
O agrupamento é composto
por Angélique Mauillon
(harpa gótica), Annie Du-
fresne (soprano), David
Catalunya (clavicimbalum de
martelos), Guillermo Pérez
(direção artística e organetto)
e Pau Marcos (viela de arco).
Os bilhetes para este con-
certo têm um custo de 10
euros.
Ciclo “Reencontros”
Este ciclo, que decorre até 27
de junho, surge integrado na
decisão da Parques de Sintra
de dinamizar os Palácios sob
sua gestão, e da parceria com
o Centro de Estudos Musi-
cais Setecentistas de Portu-
gal. Prende-se também com o
objetivo de preencher uma
lacuna ao nível da música
medieval e renascentista,
dado que não existe nenhum
ciclo musical nacional cen-
trado neste tipo de repertório.

A programação relaciona-se
com as épocas áureas do
Palácio Nacional de Sintra –
medieval e renascentista –, e
pretende revisitar o Palácio
através da sua memória mu-
sical, recriando o imaginário
sonoro que o terá habitado
durante o período em que este
era um espaço de eleição da
Família Real Portuguesa.

Informações úteis
Bilhetes à venda nas bilhe-
teiras da Parques de Sintra,
online, na FNAC, Worten, El
Corte Inglés, MEO Arena,
Media Markt e Postos de
Turismo de Sintra e Cascais.
Este ciclo musical é para M/6
anos.
O projeto “Reencontros –
Memórias Musicais de um
Palácio”, com direção artís-
tica de Diana Vinagre, é co-
financiado pelo POR Lisboa
– Programa Operacional
Regional, conta também com
o apoio da Escola de Música
do Conservatório Nacional e
do Instituto Gregoriano de
Lisboa e com a Antena 2
como media partner.

Fonte: PSML

N

26 Junho (Sexta-feira), 22h-1h
Caminhada Nocturna:
SINTRA LENDÁRIA
– Os Segredos da Vila
Histórias e Lendas do Monte
da Lua
com MIGUEL BOIM (O
Caminheiro de Sintra)
Depois das Lendas e His-
tórias do livro “Sintra Len-
dária”, que nos segredam os
lugares da Vila? Que perso-
nagens do passado ainda se
movem nas sombras, ainda
aparecem à janela ou entram
em escuras passagens?
Um passeio nocturno pela Vila
de Sintra, onde a luz e as sombras são as esquinas que os
nossos passos dobram em direcção ao passado.
Um Rei louco, um antigo gueto, ou túneis que acabam atrás
de quadros, todos no ambiente místico com que a Serra
observa a Vila.

27 Junho (Sábado), 17h | Entrada Livre
Palestra: LIBERDADE,
IGUALDADE,
FRATERNIDADE
Da Democracia à Sinarquia
com LUIS DE MATOS
Por ocasião da apresentação
da 2ª Edição de “A Maçonaria
Desvendada”, Luis de Matos
convida-nos a discutir os
modelos de organização de
governo e das sociedades
humanas, olhando a utopia
sem receio.
Da Democracia à Sinarquia
será uma reflexão conjunta no
sentido de perceber como
podem os modelos utópicos
de organização social e
política ser preparados e trabalhados até ao dia claro em que
se tornem uma realidade.
De Platão a Thomas More, da fundação dos Estados Unidos
à formação das Nações Unidas, da Europa desinida ao Quinto
Império, faremos uma retrospectiva crítica da utopia nos dias
de hoje.

Todos os Domingos, 22h | Inscrição no Local
QUIZ DO FAUNO
Próxima Data: 28 Junho
Traga a sua equipa ou junte-
se a uma (entre 2 a 6 pessoas)
e participe num jogo de 30
questões (história, música,
esoterismo, geografia, filmes,
literatura, etc.)
O vencedor ganha uma gar-
rafa de cerveja internacional
(75 cl), o 2º lugar recebe um
livro da Zéfiro e o 3º um in-
censo da Ishtar – Artes Má-
gicas!
Divirta-se connosco em fol-
guedo e em fáunica compa-
nhia!
Esperamos por si!

CASA DO FAUNO – Contactos: casadofauno@gmail.com
Tlm: 914 844 923 * (exclusivamente para assuntos relacionados
com a Casa do Fauno – eventos, caminhadas, etc.)

Compre,

assine

e divulgue

o JORNAL

DE SINTRA

em papel
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NAPOLEÃO E A EUROPA
200 ANOS DEPOIS DE WATERLOO
José Jorge Letria

F oi no dia 26 de Fevereiro de 1815 que Napoleão, imperador em fim de ciclo
histórico, se evadiu da ilha de Elba , onde cumpria um tempo de exílio imposto
pelas forças vencedoras , entrando em Paris, com um projecto beligerante, ceeca
de um mês depois. Nessa altura Luís XVIII põe-se em fuga e Napoleão Bonaparte
reassume a sua condição imperial, passando durante 100 dias pelo poder até à

trágica batalha de Waterloo que lhe abrirá as portas para um novo e definitivo exílio em
Santa Helena que coincidirá também com o seu declínio físico e morte.
É inquestionável que o regresso de Napoleão a Paris desencadeia uma dinâmica de
esperança e combatividade nas forças armadas, o que leva o imperador a fazer as contas
inevitáveis. Ele sabia que ingleses e prussianos depressa se organizariam para evitar que
ele reassumisse o seu projecto invasivo que mergulharia a Europa numa nova e prolongada
fase de convulsão, confronto e grande incerteza política e militar. É preciso agir depressa,
congregar forças, encontrar os comandos certos, o acervo de armamento necessário e
partir para o combate. O tempo foi adverso ao imperador. Parte dos seus marechais e
generais ou estavam velhos e doentes ou haviam alinhado com Luís XVII. Massena
envelhecera bastante e, perante este quadro, aceita Ney, em detrimento de Murat. É com
este quadro de comando que irá partir para a batalha 18 de Junho de 1815, naquele que
seria o derradeiro passo de uma alucinante carreira militar e política.
Em escassas 10 semanas, o imperador consegue reunir, devidamente mobilizado, um
exército de 124 mil homens. Por seu turno, as forças opositoras mobilizam 106 mil homens
sob o comando do duque e marechal Wellington, que se instalam a pouco mais de uma
dezena de quilómetros de Bruxelas, capital de um país politicamente alinhado com as
forças antagónicas a Napoleão. Às tropas de Wellington juntam-se 117 mil prussianos
de Blucher e cerca de 210 mil homens de Schwarzenberg. Estes exércitos tinham percursos
diferentes a realizar para se juntarem no campo de batalha, o que poderia ter dado uma
importante oportunidade a um génio militar como Napoleão, inequívoco vencedor de
grandes batalhas nas mais adversas condições geográficas, climatéricas  e militares,
designadamente na Rússia.
Poeta da acção, como muitos lhe chamaram, Napoleão, tenta evitar as forças aliadas,
procurando condições para as vencer separadamente. O imperador tem o desejo inadiável
de enfrentar as tropas de Wellington e de as vencer, até por saber que os outros exércitos
aliados tudo farão para se juntarem e multiplicarem as suas forças. E isso deve ser
evitado a todo o custo. Disso depende o triunfo napoleónico.
O marechal Wellington, com sabedoria e calma gere o tempo e escolhe o terreno do
confronto final. Os franceses, comandados por Grouchy,  não conseguem evitar a junção
das tropas prussianas com as inglesas. O quadro torna-se muito desfavorável a Napoleão
e ao seu forte e experiente efectivo militar. Wellington consegue dar tempo de descanso
aos seus homens e aproveitar bem as desfavoráveis condições atmosféricas que sujeitam
as tropas em geral as chuvas diluvianas dificultando consideravelmente a operação
defensiva dos franceses.
Perto das 11.30 do dia 18, Napoleão, depois  de um inevitável adiamento de duas horas
para reduzir o grau de humidade que deixou o terreno lamacento e perigoso,  manda
atacar a direita aliada. Perto das 13.30, Napoleão ordena um ataque frontal aos ingleses
que conseguem evitar o forte ataque da artilharia francesa. Napoleão usa a cavalaria sem
contudo conseguir romper o núcleo central das forças inimigas. Apesar da alternância de
movimentações de novos recursos e expedientes ofensivos, Napoleão verá fracassarem
todas as tentativas  e as suas tropas desagregar-se-ão numa debandada precipitada,
tentando evitar um real e inevitável massacre. A batalha estava perdida e, com ela, o
poder.
Depois Napoleão partirá exilado para a ilha de Santa Helena, onde acabará os seus dias,
sem que se saiba ao certo se envenenado ou vítima de um cancro no estômago que muito
o fez sofrer, no meio da solidão e do esquecimento.
Pensando hoje em Napoleão, na sua intensa e dramática passagem pelo poder, não
podemos deixar de ter presentes os muitos livros e textos de análise histórica que a
comemoração dos 200 anos de Waterloo suscitaram. Um dos mais interessantes é “Le
Mal Napoleonién”, do ex-Primeiro-Ministro Lionel Jospin, que, sem querer mexer na
matéria palpitante do mito, não revela grande simpatia política e pessoal por este homem
de génio que viu o exercício do poder e o domínio da Europa como a condição básica da
sua entrada na História e da conquista da posteridade, embora soubesse que lidava com
forças, vontades e energias que lhe foram tantas vezes adversas.
Embora a comparação possa ser excessiva e abusiva, Napoleão quis, como Hitler, dominar
a Europa com a esperança de dominar o mundo, embora fossem diversas as suas naturezas
e visões do Homem e da vida. Ambos morreram de forma trágica depois de terem causado
milhões de mortos e uma incerteza trágica que mudou o destino da Europa, desta Europa
nervosa que hoje, entre a crise grega e o desespero da Ucrânia ouve inquieta as palavras
do papa Francisco quando fala de uma guerra que, passo a passo, pode estar iminente.
Dois séculos depois, a tragédia napoleónica continua a fazer-nos pensar no futuro incerto
e sombrio deste continente que é o nosso e pode não acabar.

O Beato Óscar Romero, foi um “um bom
pastor que esteve sempre ao lado dos mais
pobres e vulneráveis, proclamando o
Evangelho e defendendo a justiça, a paz e a
liberdade. É, por isso, um farol para todos os
que trabalham ao serviço da caridade[ 1]”.
Óscar Romero, assassinado enquanto
celebrava missa numa capela de um hospital
de  Salvador, em 1980, depois de repetida-
mente ter denunciado os muitos atos de
violência que se viviam, então, em El Salvador,
onde foi beatificado, no passado dia 23 de
maio. A Cáritas Portuguesa assinala, no dia
28 de junho, na Igreja de Santa Isabel, R.
Saraiva de Carvalho, em Lisboa, às 11:00, este
feliz acontecimento desde a sua da beatifi-
cação. A celebração será presidida por D.
Manuel Clemente, Cardeal Patriarca de Lisboa
e presidente da Conferência Episcopal
Portuguesa.

Beato Óscar Romero
Cáritas presta homenagem
ao homem que foi “a voz dos sem voz”

Na última Assembleia Geral da Caritas
Internationalis, que aconteceu em Roma, de
12 a 17 de maio, Óscar Romero, foi aclamado
patrono da organização, juntamente com S.
Martinho de Porres e Madre Teresa de Calcu-
tá, pelo exemplo que deixa a todos enquanto
homem que deu a vida pela justiça: “Ele é um
modelo para todos os crentes, homens e
mulheres de boa vontade.”
A Cáritas Portuguesa que, sempre apoiou a
causa da beatificação de D. Óscar Romero,
alegra-se pela sua concretização e considera-
a “uma oportunidade para reafirmar a vocação
das Igreja na defesa da justiça e da
solidariedade” e convida todos os cristãos
católicos a associarem-se a esta iniciativa,
participando na celebração do próximo dia 28
de junho, na Igreja de Santa Isabel, R. Saraiva
de Carvalho, em Lisboa.

SOCIEDADE

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

O site do Jornal de Sintra

é um apoio complementar

aos nossos anunciantes

e é consultado em Portugal e no mundo

www.jornaldesintra.com
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foto: js/idalina grácio

As marchas populares – uma realidade
desde Dona Maria a Massamá

Marcha S. João

Marcha Popular de Cabriz integraram-se nas Festas de S. Pedro e actuaram no dia 23 foto: Pedro Moura/Facebook “santa eufemia da serra”

E

Decorria o ano de 2005 quando um grupo de S. João das Lampas reiniciou um novo ciclo de marchas populares no Concelho de Sintra. Nestes 10
anos muitas outras surgiram e hoje pode-se apontar que nasceu uma nova realidade sócio-cultural em Sintra que mobiliza e agrega populações e
um intercâmbio que ultrapassa as fronteiras concelhias.
Este ano inicia a sua carreira a Marcha Popular de Odrinhas e a da pequena aldeia de D. Maria. A de Odrinhas invoca o Império Romano, com
invulgar beleza e rigor histórico. Nela mais uma vez o dedo e o engenho do mestre José Vitorino. A de D. Maria está a dar o seu primeiro passo e
certamente se irá integrar neste movimento concelhio das marchas dos Santos Populares.
Estão projectadas desfiles em Queluz, no Largo do Palácio e em Sintra, a Volta do Duche, todas pelas 21 horas, nos dias 26 e 29 assim como em outras
povoações.

ste ano todo o con-
celho está salpicado
com o colorido das
Marchas dos Santos
Populares com espe-

cial incidência na zona Norte.
Assim, têm as suas próprias
marchas, S. João das Lampas,
Montelavar, Cabriz, MTBA,
Massamá, Odrinhas e D. Ma-
ria. Estas duas últimas, es-
treantes.
Estas manifestações popula-
res envolvem e mobilizam
mais de 500 pessoas que des-
de a criação artística e pro-
jecto da marcha, e os res-
pectivos estudos dos usos e
costumes das épocas que
querem representar, aos
músicos ou registo sonoros,
à feitura dos vestuários, à
angariação de fundos. Há
muito trabalho voluntário e
desinteressado.
As suas actuações têm le-
vado aos arraiais milhares de
sintrenses, muitos surpreen-
didos pela qualidade das
actuações.

Idalina Grácio

Actuação das Marchas
Queluz e Sintra
No âmbito das comemo-
rações do feriado municipal,
vão realizar-se  dois desfiles:
Queluz – Largo do Palácio, dia
26, 22 horas, com as mesmas
marchas.
Sintra – Volta do Duche, dia
29, 21 horas, as marchas do
MTBA, de Montelavar, de S.
João das Lampas, de Cabriz e
de Odrinhas.

Massamá e Monte Abraão
Nos dias 26, 27 e 28 de junho,
com a participação das
marchas da Associação de
Massamá, da Marcha de
Cabriz e de São João das
Lampas, em representação do
concelho de Sintra e a marcha
convidade de Marvila, que
apresentará a sua marcha
adulta e infantil.

Montelavar
A Marcha de Montelavar vai
actuar no dia 27,em Pero
Pinheiro, às 23 horas, no
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Marcha de Odrinhas

Marcha MTBA

Marcha Montelavar Marcha S. João

José Vitorino
O Mestre

fotos: js/idalina grácio

Largo da Festa; dia 28, às
20h30 em Mem Martins e dia
29 em Anços, às 22h.

Dona Maria, marcha local –
1.º ano com o tema “Fado”,
dia 27, às 22h30.

Arraiais
Em concomitância com o
desfile e actuação das Mar-
chas dos Santos Populares
estendem-se por todo o
concelho os arraiais alusivos
a esta tão tradicional época
festiva, não faltando baila-
ricos, cantares tradicionais
portugueses e a reconsti-
tuição de
feiras sa-
loias com a
s a r d i n h a
assada, as
febras e de-
mais manjares.
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Jogos dos Campeões-Quem sabe nunca esqueceGrande jornada de convívio no basket

homenagem coincidiu
com a celebração do 10.º
aniversário da conquista
do ceptro nacional pelo
então Clube Atlético de

Núcleo de Basquetebol Queluz encerra época desportiva 2014-2015

Celebrar dez anos da conquista do título nacional
Ventura Saraiva

Os actuais dirigentes do Núcleo de Basquetebol Queluz aproveitaram a festa de encerramento da presente época desportiva no basquetebol, e
homenagearam no passado domingo, dia 21, a equipa de Seniores que na época 2004/2005 conquistou o ambicionado “triplete” ao vencer o
Campeonato da Liga, Taça de Portugal, e Supertaça.

A época 2015/2016, está qua-
se a iniciar-se, embora os atle-
tas ainda estejam a gozar
umas merecidas férias, a fim
de ganhar algumas energias
para o que avizinha, porque é
um campeonato longo e
desgastante.
A 1.ª fase disputa- se de 23
Agosto a 21 Janeiro de 2016,

A
Queluz/Sintra Património Mundial.
No entanto, nem só o título nacional
foi recordado, uma vez que na mes-
ma época foi estabelecido um novo
máximo de vitórias consecutivas,
bem como a participação épica na
então ULEB CUP, relevando-se a
brilhante vitória caseira ante o
Pamesa Valência (anterior detentor
do troféu), por ampla margem (20
pontos), jogo esse que definitiva-
mente catapultou o Queluz, para
uma dimensão pouca vista no nosso
país e que mobilizou centenas de
adeptos do emblema queluzense
nos jogos em casa. Para a história
do clube e da modalidade, perduram
os nomes dos “conquistadores”:
Jogadores: Francisco Rodrigues;
Tomaz Rodriguez; Pedro Afonso;
Armando Costa; Carlos Dias; David
Vik; Miguel Miranda; Dusan Ma-
cura; Carlos Andrade; Leroy Wat-
kins; Felipe Gomes (cap). Treina-
dores: Alberto Babo; Jorge Fernan-
des; Nuno Galvão; Fisioterapeuta:
Miguel Caeiro; Psicóloga: Carina;
Dirigente: Carlos Pinto;  Seccionista:
Alberto Jesus.

Campeonato Nacional de Seniores – Época 2015/2016
Arranque no dia 23 de Agosto          
António José e a segunda fase (apuramen-

to de campeão), de 14 Fe-
vereiro a 15 de Maio. Os en-
contros para encontrar o
terceiro promovido à 2.ª Liga,
realizam-se a 29 Maio (1ª mão)
e 4 Junho (2.ª mão). O cam-
peão será conhecido a 5 de
Junho. Quanto à Taça de Por-
tugal, a 1.ª eliminatória está
agendada para o dia 6 de Se-
tembro, com a participação

dos clubes do CNS e dis-
tritais. Recorde-se que o con-
celho de Sintra, participa
nesta competição com três
emblemas, são eles: Sintren-
se, 1.º Dezembro e Real Sport
Clube.

Transferências de
treinadores e jogadores
Treinadores: Paulo Mateus,

que orientou o Carregado, do
“Pró-Nacional”, não chegou
a acordo com a direcção do
clube ribatejano. Luís Silva,
ex- técnico do Sacavenense,
assinou pelo At. Malveira.
João Borrego, abandonou o
U. At. Povoense, depois de
ter conquistado a Taça AF
Lisboa. Rui Sousa, assinou
por mais uma temporada com
o Real.

Jogadores: Paulinho, assinou
por mais uma época com o
Real Sport Clube.
Tiago Morgado e Tiago Car-
reira (ambos ex-Real), assi-
naram pelo Moreirense. Nel-
son Mendes, o melhor mar-
cador do campeonato distrital
“Pró-Nacional”  e do Real,
com 21 golos, assinou pelo
Atlético C. Portugal.
Carlos Canedo, assinou pelo

Águias de Morandal, o jovem
jogador passou por vários
clubes, entre eles: Bobade-
lense, Sacavenense, Pêro
Pinheiro e Coutada.
Na próxima edição do Jornal
de Sintra, divulgaremos o
plantel do Real Sport Clube,
com vista à sua participação
no CNS.

Campeões de 2004-5 com os três troféus conquistados

Carlos Andrade foi a coqueluche da festa

Duas centenas a vibrar
com os mais novos
e os antigos campeões
O dia de domingo, começou cedo
(09h30) com o “Torneio de Encer-
ramento do Minibasquete”, inicia-

tiva destinada fundamentalmente ao
convívio entre os mais jovens prati-
cantes da modalidade no Núcleo de
Basquetebol Queluz. O fecho desta
actividade deu-se já muito depois
do meio-dia, e antes da uma hora da
tarde, já muitos convivas marcavam
lugar à volta das mesas montadas

no exterior do pavilhão para um
almoço de confraternização, envol-
vendo dirigentes, atletas, encarrega-
dos de educação e associados. O
período da tarde começou por volta
das 14h30, com o “Jogo dos Cam-
peões”, seguindo-se a homenagem
aos obreiros da fantástica cam-

panha de 2004-5, um tributo seguido
por mais de duas centenas de espe-
ctadores que aplaudiram os jogado-
res que conseguiram marcar pre-
sença, dado que alguns por estarem
ausentes do país, e outros, nomea-
damente, os norte-americanos, por
residirem noutras paragens interna-
cionais. Dos jogadores ainda em
actividade, o que despertou maior
atenção, foi Carlos Andrade, atleta
que integra o plantel do Benfica,
campeão nacional
O encerramento, fez-se com o jogo
dos ALLSTARS do Queluz, onde os
melhores jogadores dos diversos
escalões estiveram em competição
entre eles, formados por duas equi-
pas, orientadas pelos treinadores,
Gonçalo Faneco, e Gonçalo Mar-
ques. Embora fosse um jogo de pura
diversão, teve momentos de gran-
de classe, e com o resultado final de
35-36, a ser demonstrativo do forte
equilíbrio registado no jogo.
E foi já com pouco público no pa-
vilhão que foram realizados os
concursos de lançamentos livres, e
de 3 pontos, num final de festa para
recordar, e deixar as bases para uma
nova época de sucesso no basque-
tebol de formação, numa das
melhores escolas do país.
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resultado alcança-
do pelo piloto ofi-
cial da Yamaha, aos
comandos de uma
Yamaha WR450F,

A ginástica, nas suas variadas vertentes, está de regresso ao
pavilhão Henrique Miranda, mais concretamente à sede do Nú-
cleo de Basquetebol de Queluz (NBQ) que para fechar a tem-
porada gímnica realiza na noite de hoje, dia 26, com início às 21h00
horas, o Sarau de Ginástica envolvendo várias classes do clube.
Além das actuações dos ginastas do NBQ, inspirada no imaginário
dos filmes de animação, o evento conta ainda com a participação
de clubes convidados que irão certamente abrilhantar uma noite
muito especial. São esperados várias dezenas de praticantes, com
demonstrações de acrobática, hip-hop, trampolins, ballet, rope
skipping, dança contemporânea, ginástica de solo, infantil, entre
outras variantes gímnicas.
Recorde-se que, para muitos, esta é a oportunidade de mostrar
aos familiares, amigos e à população em geral, o trabalho desen-
volvido ao longo do ano. A entrada no Sarau custa 2 euros, e a
iniciativa conta entre outros, com ?o apoio da Câmara Municipal
de Sintra, da União das Freguesias de Queluz e Belas, da Federação
Portuguesa de Ginástica e da Associação de Ginástica de Lisboa.
Reservas e mais informações pelos telefones; 214 351 091 / 914
084 764.                                                                                    VS/NBQ

Exigida muita força e técnica aos concorrentes

Helder Rodrigues em ação

I XCR BTT Terrugem / Funbike

Domínio absoluto de Hugo Carvalho
Por iniciativa da ABIT – Associação Recreativa de Bicicletas de Terrugem,
teve lugar no passado dia 13 de Junho ao final da tarde na vila da Terrugem
a primeira edição o I XCR BTT Terrugem / Funbike.

desafio proposto
aos participantes
foi percorrer um
circuito com exten-
são de 8Kms prati-O

camente todo em trilhos de
terra batida durante três horas

tendo início às 17h00. O
percurso apresentava um
nível de dificuldade médio,
embora com algumas partes
exigisse aos participantes
toda a sua força e técnica em
cima da bicicleta todo- o-

terreno para que vencessem
as dificuldades existentes.
A prova contou à partida com
cerca de meia centena de
participantes sendo ganha na
classe de Elite pelo atleta do
SU Colarense, Diogo Lopes,

em Veteranos A pelo atleta da
SUPERBIKES/OLYMPIA/
ESPIGÃO-Suplementos,
Hugo Carvalho, e em Vetera-
nos B pelo atleta da FUNBIKE
SHOP, Aristides Bordalo.

Hugo Carvalho, o mais
resistente nos 72 km
“À geral”, a prova foi ganha
pelo atleta Hugo Carvalho

com 3:12, e nove voltas ao
circuito, seguido por Diogo
Lopes com 3:00, mas somente
com 8 voltas ao circuito. De
destacar também a presença
da única participante feminina
Ana Francisco do SU Cola-
rense, com 12 anos de idade,
e  que finalizou com 5 voltas
ao circuito (40 km) em 2:54.
Por parte da associação res-
ponsável pela organização do

evento, o balanço é deveras
positivo, e destaca a satisfa-
ção demonstrada pelos
participantes relativamente
ao circuito escolhido, e o
pedido para que futuramente
volte a existir mais edições
desta prova de XCR na vila
da Terrugem.

ABIT/VS

Baja TTProença-a-Nova/Oleiros/Mação

Hélder Rodrigues no pódio
Depois da vitória alcançada há quinze dias no Rali da Tunísia e do terceiro lugar conquistado no
Sardegna Rally Race, prova do Mundial de Cross Country Rallies, Hélder Rodrigues subiu de novo
ao pódio no passado fim-de-semana, agora na Baja TT Proença-a-Nova/Oleiros/Mação, jornada
do Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, competição onde o piloto oficial da Yamaha faz
questão de participar, tendo como objetivo treinar e manter elevados os seus índices competitivos.

O
conseguido em confronto di-
reto com os melhores pilotos
nacionais da disciplina, teve
particular destaque pelo
andamento bastante forte
imprimido pelo piloto ao lon-
go de toda a corrida, a come-
çar pelo prólogo onde regis-
tou o segundo tempo.
“Estas últimas provas que fiz
com a Yamaha correram-me
muito bem. Em Proença fize-
mos mais um pódio e, apesar
de não ser o meu objetivo,
conseguir um bom resultado
é sempre positivo. Andei rápi-
do nesta corrida e trabalhei
bastante para obter uma boa
classificação. O António está
de parabéns por ter vencido.
O Mário e o Gaudêncio tam-

bém fizeram uma excelente
corrida. Estou contente por
ter ficado em terceiro e os
resultados estão a melhorar
bastante. O ano passado era
mais difícil entrar neste ritmo,
mas agora que estou a am-
bientar-me vou continuar a
trabalhar mais para fazer
ainda melhor na próxima
competição. As corridas em
Portugal são um pouco dife-
rentes porque sem o roadbo-
ok só temos que olhar em
frente e acelerar, ou seja, te-
nho que atacar de uma forma
distinta do que quando estou
nas provas internacionais. De
uma forma geral estou muito
satisfeito por ter realizado es-
ta corrida porque estava, de
facto, muito bem organizada
e a mota portou-se muito
bem” salientou Hélder Ro-
drigues.
Notícia e foto: A2 Comunicação

NB Queluz encerra época desportiva na ginástica
Dia 26 (6.ª feira) no pavilhão
Henrique Miranda

Apesar da época desportiva já ter terminado, o futebol feminino
no Sport União Sintrense mantém-se em forte actividade. No pas-
sado fim-de-semana, competiu no Torneio Convívio Estrelas do
Feijó, seguindo-se o Sesimbra Summer Cup, (dias 27 e 28), no
escalão U19.
Entretanto prosseguem durante este mês de Junho, as captações
para novas jogadoras nos escalões de Sub 15-17-19, e Seniores.
Os treinos realizam-se todas as 3.ªas e 6.ªas feiras no campo n.º 2,
do Parque de Jogos da Portela, em Sintra. O início está agendado
para as 20h00.                                                                                      VS

Sintrense promove captações no futebol feminino
Às terças e sextas-feiras
com início às 20h00
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Alice Basilio (AA Mafra) lidera W 45

Pódio de veteranas W60

fotos: ventura saraiva

umpridas, oito, das
doze, provas do
Troféu Sintra a Cor-
rer, edição de 2015,
mantém-se o domí-

6.º Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra – Troféu Sintra a Correr 2015

Casa Benfica no Algueirão mais perto do título
Ventura Saraiva

Ao vencer colectivamente a 6.ª Edição do Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra, realizado no domingo, dia 21, a equipa da Casa Benfica em
Algueirão-Mem Martins ficou mais perto de renovar o título de campeão concelhio. A vantagem pontual sobre o segundo classificado-GRD Manique de
Cima – é agora de 17 pontos, quase impossível de anular dada a fórmula de aplicada no somatório de pontos relativos à classificação colectiva.

nio da Casa Benfica no Al-
gueirão, com a concorrência
cada vez mais longe. Empe-
nhados noutras frentes com-
petitivas, a Juventude Ope-
rária de Monte Abraão (pro-
vas de pista), e Grupo Re-
creativo e Desportivo de Ma-
nique de Cima (biatlo, duatlo
e triatlo), não conseguem
reunir os melhores atletas em
todas as competições do
quadro concelhio. A formação
encarnada vê assim o cami-
nho livre para somar mais
uma vitória no torneio, regis-
tando sucessos, atrás de su-
cessos. Na competição de
Casal de Cambra, realizada no
domingo, dia 21, numa orga-
nização da Junta de Freguesia
de Casal de Cambra, obteve
o total de 379 pontos, der-
rotando a surpreendente
Jobrinde-Montes Saloios,
classificada em 3.º lugar
absoluto, embora a 116 pon-
tos da filial encarnada. A
melhor “Extra-concelho” foi o
Sporting Clube da Reboleira
e Damaia (346 pontos),
segunda “à geral” e que re-
forçou a candidatura à vitória
final no Troféu Sintra a Correr
2015.
No 6.º lugar, o GRD Ribeira
da Lage, foi assim, a 3.ª equipa
“Extra-concelho” e mantém-
se no 2.º lugar na pauta classi-

ficativa, numa luta que pro-
mete acesa até final do tor-
neio, dado a forte presença e
pontuação do Restaurante
“O Cartaxeiro” de Caneças,
inscrito no concelho de
Oeiras.

Izabela Pires (CBAMM)
e Nuno Carraça (URCA)
os mais rápidos
Na competição individual, e
num traçado com cerca de
7.200 metros, em sobe-e-des-
ce, mas com subidas de forte
inclinação, Nuno Carraça, da
União Recreativa da Abru-
nheira-URCA, e Izabela Pires,
Casa Benfica em Algueirão-
Mem Martins – CBAMM
foram os mais fortes, e para
além de venceram em termos
absolutos a competição, ga-
nharam também os seus es-
calões, no caso de seniores.
Já na penúltima corrida do
programa (4.000 metros) e
envolvendo entre outras, as
categorias de veteranas F45
a 60, Alice Basílio, da equipa
Amigos de Atletismo de
Mafra foi a vencedora abso-
luta nas mulheres, reforçando
a liderança do seu escalão
(F45), seguida por Anabela
Ferreira, da Varitintas, e Isabel
Santos, da Federação da
Família Paz Mundial e Unifi-
cação (FFUPM).
Nos escalões mais jovens, o
domínio, quer em termos
colectivos, e individuais, foi

inteirinho para o Sporting
Clube da Reboleira e Damaia,
e que ficou apenas a 33
pontos do total conquistado
pela equipa vencedora em
Casal de Cambra.

Principais
classificações:
Seniores masculinos
1.º Nuno Carraça, URCA
2.º Euclides Sanches, CBA
MM
3.º Ivo Fernandes, SC Rebo-
leira e Damaia
4.º Marco Pinto, idem
5.º Nélson Coelho, AA Pego
Longo
Seniores femininos
1.ª Izabela Pires, CBAMM
2.ª Liliana Correia, Desp.
Monte Real
3.ª Susana Jorge, Mente
Traquina-CC
4.ª Rita Garcia, Correr Queluz
5.ª Susana Pedro, Individual
Geral colectiva
1.ª Casa Benfica em AMM,
379 pontos
2.ª SC Reboleira e Damaia,
346 “
3.ª Jobrinde-Montes Saloios,
163
4.ª Rest. O Cartaxeiro-Cane-
ças, 139
5.ª GRD Manique de Cima,
134
6.ª GRD Ribeira da Lage, 118
7.ª J.O.M.A., 115
8.ª Ingleses FC, 96
9.ª GRD “Os Fixes”, 86
10.ª A.A. Mafra, 76
(Pontuaram 58 equipas)

Desporto Escolar encerra época desportiva em Albufeira – Algarve
Escola Mestre Domingos Saraiva vice-campeã nacional de pista

C

Cerca de oitocentos atletas-alunos
marcaram presença no encerramento
da época de 2014-15 do Desporto
Escolar, competição destinada ao
escalão de Iniciados de ambos os
sexos, e disputada no Complexo
Desportivo de Albufeira, no Algar-
ve, entre os dias 20, 21 e 22, numa
iniciativa realizada pela Direção-
Geral dos Estabelecimentos Escola-
res/Direção de Serviços da Região
do Algarve, em parceria com o
Município algarvio. A Comissão de
Honra do evento foi constituída
pelo Ministro da Educação, Nuno
Crato, e pelo presidente da Câmara
Municipal de Albufeira, Carlos Silva

e Sousa.
Em competição estiveram os ven-
cedores dos Campeonatos Regio-
nais nas modalidades de Atletismo,
Badmínton, Futsal e Voleibol (AE
Alto dos Moinhos). Os jogos decor-
reram nos Pavilhões Desportivos de
Albufeira, Paderne, Olhos de Água
e das escolas EB 1 de Ferreiras e EB
2,3 Francisco Cabrita. Já o atletismo
marcou presença no Estádio da
Belavista, no Parchal. O evento reu-
niu, durante quatro dias, aproxima-
damente 800 atletas e 2.000 acom-
panhantes, entre pais, amigos e
familiares dos participantes que se
deslocaram propositadamente a

Albufeira para assistir à competi-
ção, tornando-se assim um aconte-
cimento desportivo de referência no
País.

Uma época de grande
sucesso no atletismo de pista
No atletismo, a EBS Mestre Domin-
gos Saraiva, no Algueirão marcou
presença no atletismo com as equi-
pas masculina e feminina, campeãs
distritais de Lisboa, e apuradas
directamente, concorrendo com as
restantes de cada distrito do país e
que se apresentaram nas com-
petições regionais. Houve ainda

agrupamentos distritais, reunindo
os melhores atletas classificados
individualmente nas várias discipli-
nas da pista ao ar livre. Foi o caso
de Lisboa que nas raparigas, aca-
baria por arrecadar em Albufeira o
título nacional, derrotando a equipa
da Escola Mestre Domingos Sarai-
va que ainda assim subiu ao pódio,
sagrando-se vice-campeã nacional.
Já os rapazes classificaram-se no 3.º
lugar, e nas prestações individuais,
há a destacar a vitória no Salto em
Altura, de Duarte Clara com a marca
de 1.65 metros.
Sob a orientação do prof. Paulo Bar-
rigana, o atletismo no concelho de

Sintra tem marcado pontos no
desporto escolar. Registe-se que no
escalão de Juvenis, a “MDS” con-
quistou este ano, o título nacional
nas raparigas, e vai representar o
nosso país nos mundiais a realizar
na China. Já os rapazes, conquis-
taram o de “vice” e vão estar em
Malta, com as cores de Portugal.

Ventura Saraiva
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NUCASE/EMPRESA
PUB.

Código Fiscal ao Investimento

CALENDÁRIO FISCAL JULHO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
27

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
31

Com a publicação do Decreto-Lei n.º162/2014 de 31 de Outubro,
foi coligido num único documento a regulamentação de quatro
benefícios destinados ao investimento.
Deixamos aqui algumas das principais regras para aplicação de
cada um deles:

Regime dos Benefícios Fiscais Contratuais ao Investi-
mento Produtivo
Tem aplicação até 31 de dezembro de 2020 e um período de
vigência até 10 anos a contar da conclusão do projeto de
investimento. O montante destina-se a aplicações relevantes de
montante igual ou superior a 3 000 000,00  com a obrigatoriedade
de manutenção da atividade económica por um período mínimo de
3 anos para PME e 5 para as restantes.
Aplica-se a investimento produtivo com viabilidade técnica, econó-
mica e financeira e seja relevante para o desenvolvimento
estratégico, para a redução das assimetrias regionais e
contribuam para a inovação tecnológica, investigação cientifica,
melhoria do ambiente, reforço da competividade e produtividade.
O beneficio opera por  dedução à coleta do IRC que pode variar
entre  uma percentagem  de 10% a 25% das aplicações relevantes
efetivamente realizadas. A percentagem do benefício depende
da localização geográfica e da criação dos postos de trabalho. O
valor do beneficio que não possa ser integralmente deduzido
poderá sê-lo nos exercícios seguintes até ao termo da vigência
do contrato.

RFAI – Regime Fiscal de Apoio ao Investimento
É um regime fiscal de apoio ao investimento em conformidade
com as orientações relativas aos auxílios estatais com finalidade
regional e opera por dedução à coleta.
Para a região da grande Lisboa e Algarve é possível uma dedução
de 10% das aplicações relevantes efetivamente realizadas;
Para o resto do país a dedução é  de 25% das aplicações
relevantes efetivamente realizadas até ao montante de 5 000 000
€ e de 10% na parte que exceda o montante de 5 000 000 .
Para além destes limites no início de atividade e nos dois anos
seguintes a dedução pode ser efetuada até à concorrência total
da coleta, e nos restantes casos até à concorrência de 50% da
coleta. Por insuficiência de coleta as importâncias não deduzidas

poderão sê-lo, nas mesmas condições, nos 10 anos seguintes
Tanto para os Benefícios Fiscais Contratuais como para o  RFAI são
elegíveis os  investimentos desde que afetos à exploração da
empresa em: Ativos tangíveis adquiridos em estado novo; Ativos
fixos intangíveis (aquisição de direitos, patentes e licenças), com
exceção de: Terrenos (só se estiverem afetos à exploração mineral
de águas ou pedreiras); Construção, aquisição e reparação (só se
afetos a instalações fabris ou atividades administrativas); Viaturas
ligeiras de passageiros ou mistas.
As atividades económicas abrangidas são: A Indústria extrativa e
transformadora; Turismo e atividades conexas; Serviços informá-
ticos e conexos; Investigação e desenvolvimento; Tecnologias de
informação, audiovisual e multimédia; Atividades agrícolas,
piscícolas, agropecuárias e florestais; Defesa, ambiente, energia e
telecomunicações.
Podem ainda existir outros benefícios de isenção do IMT nas
aquisições dos prédios incluídos no plano de investimento; Isenção
ou redução do IMI, durante a vigência do contrato para os prédios
utilizados no âmbito do projeto, dependendo de aceitação camarária.

DLRR – Regime de Dedução por Lucros Retidos e
Reinvestidos
Traduz-se numa dedução à coleta do IRC para os períodos que se
iniciem após  1 de janeiro de 2014. Pode aplicar-se um montante até
10% dos lucros retidos em reinvestimento nas aplicações relevantes
nos dois anos posteriores. O benefício traduz-se num valor com o
limite de 25% da coleta do IRC do ano, a lei não prevê o reporte do
benefício para anos seguintes.
O montante máximo de lucros retidos e reinvestidos em cada ano é
de 5 000 000,00 .
Investimento realizado correspondente às adições verificadas em
cada período de tributação. Para os ativos adquiridos em leasing, o
benefício fica condicionado à opção de compra no prazo dos 5
anos seguintes à aquisição.
No caso de transmissão de ativos onde se tenha concretizado o
investimento, antes de decorridos 5 anos, terá de se reinvestir no
ano em curso, ou no ano seguinte o valor de realização sempre em
aplicações relevantes que têm de ser detidos pelo período que falta
para os 5 anos.
Existe também a obrigação de proceder à constituição duma reserva

especial correspondente aos lucros retidos e reinvestidos que
ficará indisponível até ao fim do quinto exercício posterior ao da
sua constituição.

SIFIDE II – Sistema de Incentivos Fiscais à Investigação e
Desenvolvimento Empresarial
Vai vigorar para os períodos de tributação de 2014 a 2020 e
aplica-se a: Despesas de investigação realizadas com vista à
aquisição de novos conhecimentos científicos ou técnicos;
Despesas de desenvolvimento realizadas em resultado de
trabalhos de investigação, conhecimentos científicos ou técnicos
donde resultem melhorias ou descobertas de matérias-primas,
produtos, serviços ou processos de fabrico.
O benefício de dedução à coleta do IRC, é calculado numa dupla
percentagem: Taxa base – 32,5% das despesas realizadas
naquele ano e uma Taxa incremental – 50% das despesas do
período aplicada à média aritmética simples dos dois anos
anteriores, com o limite de 1 500 000,00 .
No caso de insuficiência de coleta, as despesas podem ser
deduzidas até ao oitavo exercício posterior.

As candidaturas são apresentadas até ao final do mês de julho
do ano seguinte ao do exercício e as deduções devem ser
justificadas por declaração emitida por comissão certificadora
designada pelo Governo que envia até ao fim de fevereiro de
cada ano à AT a identificação dos beneficiários e o montante das
despesas elegíveis
É comum a todos os benefícios a obrigação de: Toda a
documentada justificativa  estar no processo de documentação
fiscal; Existir documentos comprovativos de que não existem
dívidas fiscais ou à Segurança Social à data do encerramento, ou
tenham o seu pagamento assegurado; O IRC que deixe de ser
pago fica evidenciado no anexo às demonstrações financeiras e
as despesas que beneficiam e um dos regimes não podem ser
utilizadas em outros benefícios fiscais.

Maria Mestra
Economista

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica
Carcavelos, 19 de junho de 2015

IMI – Pagamento da 2.ª prestação se o valor total for superior a  500,00
IS – Pagamento da 2.ª prestação sobre prédios urbanos de VPT =  1.000.000
IRC – Primeiro pagamento por conta
IRC – Primeiro pagamento adicional por conta da derrama estadual
Modelo 30 – Entrega da declaração de maio
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
Modelo 31 – Entrega da declaração por transmissão eletrónica de dados
Modelo 33 – Entrega pelas entidades emitentes de valores mobiliários
Modelo 34 – Entrega pelas entidades registadoras ou depositárias de valores
mobiliários

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades do
regime de IVA de caixa

Banco de Portugal – COPE

IVA – Minibalcão Único – MOSS - Declaração do IVA do 2.º trimestral (DL 158/
2014)
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Envio do pedido à AT da compensação forfetária pelos produtores agrícolas
IRS – Primeiro pagamento por conta dos independentes (Cat.B)

IVA – Envio da declaração periódica do mês de maio
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
IES – Informação Empresarial Simplificada
Dossier Fiscal
Dossier dos Preços de Transferência
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Grupo Folclórico de Belas
Festejos do 42.º aniversário do Grupo Folclórico de Belas, que ocorrerão nos próximos
fins de semana (26, 27 e 28 de Junho e 3, 4 e 5 de Julho). Quem não conhece a famosa lenda da padeira que

ajudou os portugueses a vencer o reino de
Castela? 630 Anos depois, o Forum Sintra,
protagonizado pela Companhia Livre, vai recriar
um dos momentos mais importantes história de
Portugal, a Batalha de Aljubarrota.
No dia 4 de julho, mais de 60 pessoas vestidas a
rigor irão recriar os momentos mais importantes
da Batalha de Aljubarrota, num evento único e
realizado pela primeira vez num centro comercial.
A primeira atuação acontecerá pelas 15h e recriará
o momento em que Portugal vence o reino de
Castela. A hoste portuguesa e alguns populares
apoiantes de Mestre de Avis irão enfrentar as
forças inimigas de Castela liderada por D. Juan de
Castela. Face a face, os dois grupos antagonistas
irão confrontar-se até que os castelhanos farão
uma “avançada” que, após brevíssima desavença,
será rechaçada pelos portugueses. Será também
protagonizado o duelo entre os dois opositores,
Mestre de Avis e D. Juan de Castela, onde o reino
de Castela saiu derrotado.
Pelas 18h30 dar-se-á o segundo momento
histórico, aqui podermos assistir à comemoração
da vitória Portuguesa. Onde um grupo de militares
e populares farão o cortejo da vitória de D. João I
de Portugal e do seu Condestável D. Nuno
Álvares Pereira. Terminando com a aclamação a
El-Rei D. João.

Comemoração dos 630 anos da Batalha de Aljubarrota / 4 julho

Batalha de Aljubarrota recriada em Sintra

À semelhança de anos anteriores, a Junta de
Freguesia de Agualva e Mira Sintra irá promover
no próximo dia 27 de junho no Largo da República,
o tradicional Arraial de S. Pedro. A iniciativa
contará na sua abertura com uma Feira Saloia às
14h00, uma sardinhada a partir das 18h00 e um

Agualva e Mira Sintra

Santos Populares dia 27
baile popular às 21h30.
Paralelamente, a autarquia também está a promover
os tradicionais bailes populares no Largo da
República, todos os sábados até ao próximo dia 1
de agosto.
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Lameiras – “Tramoika”, pelo grupo de Teatro Experimental da SFIRF Lameiras,  26 e 27, às 21h.

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO MÚSICA
Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sábados, às 21h30,
até final de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Almoinhas”
Teatro de rua pelo TapaFuros
Onde: Parque da Liberdade
Quando: Até 20 de setembro,
às sextas e sábados às 21h30
e aos domingos, às 18h.

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Montea Abraão / Queluz – “A

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades

“Mundo Jurássico”, na sala 2,
às 15.40h, 18.30h, 21.30h,
00.05h.
“Mundo Jurássico”, na sala 5K,
às 17.15h.
“Mundo Jurássico” 3D, na sala
6, às 13.40h, 16.20h, 19h,
21.50h, 00.30h.
“San Andreas”, na sala 3, às
11.25h, 13.45h, 16h, 18.40h,
21.40h, 00.10h.
“San Andreas” 3D, na sala 7, às
23.55h.
“Ted 2”, na sala 4, às 11.20h,
13.35h, 15.50h, 18.45h.
“Ted 2”, na sala VIP2, às 22h,
00.25h.
“Não Incomodar”, na sala 5-K,
às 13.50h, 15.35h, 19.55, 21.45h,
23.35h.
“Astérix e o Domínio dos Deu-
ses”, VP, na sala 6 às 11.45h.
“Astérix e o Domínio dos Deu-
ses”, VP, na sala 7 às 15.25h.

Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Pintura”
Exposição de pintura de Nuno
Gonçalves
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 15 de julho

Sintra – “Drifting”
Exposição de Escultura
de Susana Cannas e Vasco Baltazar
Quando: Até 22 de julho
Onde: MU.SA - Museu
das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras,
Festas e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Queluz – “L’lsola Disabitata
- Serenata per musica”,
do compositor David Perez
Interpretado pelo Divino Sospiro
e com direcção musical  de
Massimo Mazzeo
Quando: 26 junho, 18h00
Onde: Sala do Trono,
no Palácio Nacional de Queluz.
Inf. PSML: 219237300

Sintra – “Liliana Martins
- Corpo - Fado”
Quando: 27 junho, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultura Olga Cadaval

Sintra – “Lisbon Music Fest”
Quando: 7 de julho, 21h30:
Orquestra e Coro Juventus Musica
Basel (Basileia, Suíça); 8 de Julho,
21h30: Vrije Universiteit Amster-
dam Orkest (Amsterdão, Holanda)

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
25 de Junho a 1 Junho

Curta “Lava + Divertida-
mente” VP 3D, na sala 1, às
11.40h, 13.55h, 16.10h, 19.35h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VP, na sala 4, às 21.35h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VP, na sala VIP8, às
11.20h, 13.30h, 15.30h, 17.40h,
19.50h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VO, na sala 4, às 23.40h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VO, na sala 7, às 11.25h,
13.25h, 17.20h, 19.30h, 21.40h.
“Spy”, na sala 1, às 21.55h,
00.15h.

Teatroesfera apresenta “A Vida da Morte” de Pepa Diaz Meco e José Graça

PUB.

Ficha Artística e Técnica: Criação: Pepa Diaz-Meco e José
Graça / Encenação: Pepa Diaz- Meco
Metodologia de criação escrita e direção: Pepa Diaz-Meco
Textos/ Actor: José Graça
Desenho de Luz: El Duplo
Figurinos, Adereços e Escolha Musical : Pepa Diaz-Meco e
José Graça
Facebook: André Janicas
Fotografia: Ricardo Amoedo e Clowndestino
Desenho Gráfico: Vasco Chaparro
Operação de som e luz: Tiago Ortis
Direcção de Produção: Tiago Ortis
Produção Executiva: José Graça
Produção: Patrícia Farinha
Direcção Artística/ Teatroesfera: Paula Sousa

Calendário: Espaço Teatroesfera De 19 de Junho a 12 de
Julho (sextas e sábados 21h30/ domingos 18h00). Sessões
disponíveis para público escolar e grupos organizados
durante a semana mediante reserva prévia.
Duração: 75 minutos aproximadamente (sem intervalo)
Classificação Etária: M/12. Bilhetes: 7,50 €. Com Descontos.
À venda na bilheteira do Teatroesfera e na Ticketline

Informações e Reservas: 214 303 404
ameninadabilheteira@teatroesfera.com
www.teatroesfera.com I No Facebook
Teatroesfera é uma Companhia financiada por: Direção-Geral
das Artes | Governo de Portugal I e Câmara Municipal de
Sintra

PEPA DIAZ-MECO
Com uma grande trajectória profissional no mundo do Clown,
trabalhou ao longo de mais de vinte anos com Companhias
como: “Ulen Spigel”, “La Canapia” e na sua actual Companhia
“Pepadasola”. É Professora e Encenadora especializada em
Teatro Gestual. Trabalha em Londres com Philippe Gaulier,
Cia Complicité, Jos Huben, Jhon Wrait e grandes mestres do
teatro gestual como Pierre Viland, Monika Pagneaux e em
Itália com Mamadù Dioumè (actor da Cia Peter Broock). Nos
últimos tempos leva o seu trabalho por várias países,entre
eles, Espanha, Egipto e Portugal.

JOSÉ GRAÇA
Actor, animador cultural e assistente de cenografia.
Formação escolar, em áreas como o design (IADE), a constru-
ção em madeira ( IAO ), a animação cultural e o teatro ( Curso
de expressão circense, da colectividade de Sta. Catarina ) e
ainda diferentes oficinas de voz e de diferentes técnicas
teatrais.

Experiência profissional como animador cultural (dois anos
com a Câmara de Almada e três com a Misericórdia de Cascais),
também como animador ao serviço de um grupo hoteleiro
(Algarve) e como apresentador/ animador (Lisboa). Como
animador teatral em diferentes eventos publicitários. Como
assistente de cenografia em Televisão (Telenovela “Telhados
de vidro”, “Malucos do riso” e “Clube Disney”) Cinema
(“Chegar a Portugal num 2 cavalos”). Como locutor
de rádio, televisão e eventos promocionais, e finalmente
como actor profissional em teatro.

É um espectáculo optimista que desmitifica a ideia da morte
como algo negativo e dramático.
A vida e a morte, são amigas e andam de mão dada. Uma não
é nada sem a outra.
Morrer é renascer e viver é morrer a cada dia. Assusta-nos a
morte, como algo desconhecido, sem darmos conta de que o
dia morre diariamente, com a noite!
Um bufão morre, e com ele morre o riso que a dor do mundo
lhe provocou. A mala da sua vida ainda está cheia de “mo-
mentos”, que necessitam de “apanhar ar”, porque a morte
necessita de colocar tudo “no seu lugar”, para criar o equilibrio
necessário e com ele, fazer nascer um palhaço!
Este reflexo no espelho, fala de dias passados num momento
presente, o momento que vai da vida à morte, esse instante
em que parece que toda a nossa vida nos passa por diante e
já não há marcha atrás. Um reflexo em que surgem uma galerIa
sem fim de situações e personagens de toda uma vida, que
bem pode ser a vida da humanidade. A mala como símbolo de
viagem, vem com indícios dessa vida passada que contém
segredos antigos e ao recorda-los perdem o seu poder e trans-
formam- se num presságio de novas intenções e energías
para a nova etapa que se inicía. Una vida nova em a que a
libertação da dôr passada, leva directamente ao encontro com
a inocência mais intensa personalizando- se no PALHAÇO.

PROCESSO DE TRABALHO
No verão de 2013, fui convidada pelo Festival de Teatro do
Fundão (“Teatro Agosto”) a dar uma “Master Class de Clown”,
de uma semana de duração. Aí conheci o José Graça, era
aluno da Oficina e desde o princípio mostrou muito interesse,
na minha proposta e método de trabalho.
Nesse mesmo festival, pude ver a Companhia “Acho te uma
Graça“, com o espectáculo “Guarda-Sopros”, de que o José
Graça forma parte. A humanidade do seu trabalho e a qualidade
de actor, comoveram-me e aí surgiu o desejo de empreender
uma aventura criativa conjunta, dele como actor e de mim
como directora.

METODOLOGIA E ESTILO TEATRAL
Trabalhamos a partir de uma metodologia própria, que é o
resultado de muitos anos de trabalho e experimentação, com
diferentes caminhos de criação, baseada en diferentes técnicas
e estilos teatrais. Sempre dentro do Teatro Gestual.
Trabalhamos pontos de partida distintos para evitar a criação
desde ideia e assim poder ir mais à essência da pessoa.
Procurando no vazio e na máscara neutra e utilizando o estilo
bufonesco, para chegar ao
espectáculo.

Texto de Pepa Diaz Meco (tradução de José Graça)

Vida da Morte”
pelo Teatroesfera
Quando: Até 12 de julho (sextas e
sábado 21h30 / domingos 18h
Onde: Espaço Teatroesfera
Reservas: 214 303 404

Lameiras – “Tramoika”
Pelo grupo de Teatro
Experimental da SFIRF Lameiras
Onde: SFIRF Lameiras
Quando: Dia 26 e 27, às 21h

Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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Aspecto da assistência

Manuela Ferreira Leite em Massamá

Manuela Ferreira Leite, caricatura
de Maria Almira Medina

Manuela Ferreira
Leite esteve pre-
sente em Mas-
samá, no auditó-
rio do Centro Lú-

Idalina Grácio

dico de Massamá, a convite
de Sintrenses com Marco
Almeida no dia 20 para
encerramento do Ciclo de
conferências “Sintrenses e o
futuro do país – O que nos
espera?, promovidas por este
movimento político.
A Conferência foi apresen-
tada por Marco Almeida e
António Capucho foi o
moderador.
Manuela Ferreira Leite assu-
miu-se como Social Demo-
crata membro do PSD tendo
declarado que não se afastou
do Partido, este é que se afas-
tou dela. Assumiu ter um
“desencontro” com as polí-
ticas que têm sido seguidas,
em resultado de um afasta-
mento do partido do seu per-
curso ideológico. Mas ga-
rante que sempre opina o que
pensa, de forma isenta e livre.
Reconhece que o país estava
“à beira da bancarrota”,
quando teve de pedir ajuda
externa, mas salienta que
muito poucos no PSD a
acompanharam nos avisos
anteriores de que se estava a
caminhar “para o desastre”.
Afirmou que a União Euro-
peia também teve respon-
sabilidade pela situação
vivida em Portugal. por não
saber responder à crise, tra-
tando todos os países de
igual.
Manuela Ferreira Leite refor-
ça que a receita da austeri-
dade aplicada também “foi
errada”, porque não levou em
conta a realidade económica
do país, e “foi arrasadora do
ponto de vista social”. Em
seu entender não se pode
aplicar a mesma «receita» a
todos os países porque cada
país tem a sua realidade
própria.
É muito crítica em relação as
estatísticas, porque para ha-
ver comparações estatísticas
tem que se partir da mesma

realidade factual. Não con-
firma a existência de um au-
mento efectivo de emprego,
porquanto não se verificou
um investimento na criação
de postos de trabalho. O
crédito para as empresas está
parado. Houve sim um finan-
ciamento de formação e es-
tágios com fundos comuni-
tários o que considera po-
sitivo. Mas acrescenta que
findo o estágio não é re-
conhecido qualquer subsídio
de desemprego.
Apela para o problema da
Segurança Social e para a
atenção para esta questão
que atravessa gerações.  Para
Manuela Ferreira Leite “o
problema que neste momento
afecta a Segurança Social
chama-se pura e simples-
mente desemprego” acres-
centado que a sustenta-
bilidade do sistema depende
mais da situação económica
do país do que do envelhe-
cimento da população.
A questão da Segurança So-
cial deve ser um dos pontos
essenciais no próximo debate
político eleitoral e não ser dei-
xado para eventuais “consen-
sos” após as eleições.
A actuais políticas levaram “à
destruição da administração
pública” diz MFL e o Estado
foi dominado “pelos asses-
sores e pelos gabinetes de
advogados”, com prejuízos
na defesa do interesse públi-

co, como por exemplo, nas
negociações das parcerias
público-privadas. Reconhece
também o papel fundamental
das empresas portuguesas
que se desdobraram em
esforços para desenvolver a
economia, manter dentro do
possível a actividade produ-
tiva e o emprego tendo refe-
rido que houve por isso  um
beneficio nas exportações.
Reconhece que as micro e
pequenas empresas foram e
são o sustentáculo da eco-

nomia portuguesa e que essa
situação não foi devidamente
equacionada o que teve
consequências graves.
Foi uma iniciativa esclare-
cedora em que a assistência
teve oportunidade de colocar
e rebater questões actuais.
Neste primeiro ciclo de
conferências agora encerra-
do, promovido por Sintrenses
com Marco Almeida esti-
veram presentes destacadas
figuras da política Nacional.
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